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Queima às bruxas: feminismo e feminicídios íntimos 
por queimadura em uma metrópole brasileira

Burning witches: feminism and intimate femicides 
by burning in a Brazilian metropolis

Resumo  O feminicídio se configura como assas-
sinato de mulheres em decorrência das relações 
desiguais de poder. É uma realidade crescente, 
que gera agravos e expõe relações de gênero, raça 
e classe desiguais, que culminam em violência ex-
trema e morte. Objetiva-se analisar três casos de 
feminicídio por queimaduras ocorridos na cidade 
de Campinas (SP) durante os anos de 2018-2019. 
Trata-se de um estudo qualitativo que usou o mé-
todo de autópsia verbal para o levantamento de 
informações e utilizou narrativas para descrever 
os casos. Foram discutidas as circunstâncias da 
morte das mulheres, integrando na discussão os 
conceitos de feminismos, a representação simbó-
lica do fogo, a interseccionalidae, o patriarcado e 
suas implicações a partir do olhar da saúde cole-
tiva. 
Palavras-chave Violência contra a mulher, Vio-
lência por parceiro íntimo, Violência de gênero, 
Iniquidade de gênero, Feminismo

Abstract  Feminicide configured as the murder 
of women due to unequal power relations. It is 
a growing reality that generates problems and 
exposes unequal gender, ethnic, and class rela-
tionships that culminate in extreme violence and 
death. This paper analyzes three femicide cases by 
burning that occurred in Campinas (SP), Brazil, 
from 2018 to 2019. This is a qualitative study that 
employed the verbal autopsy method to collect 
information and narratives to describe the cases. 
The circumstances of the women’s deaths were 
discussed, integrating in the discussion the con-
cepts of feminism, the symbolic representation of 
fire, intersectionality, patriarchy, and its implica-
tions from the perspective of collective health.
Key words Violence against women, Intimate 
partner violence, Gender-based violence, Gender 
inequality, Feminism.
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introdução 

O feminicídio é uma forma de violência interpes-
soal extrema contra a mulher em razão do seu 
gênero. Os termos femicídio e feminicídio são 
semanticamente diferentes, principalmente por-
que o segundo faz referência à responsabilidade 
do Estado na ocorrência dos crimes, motivo pelo 
qual tem sido amplamente utilizado no contexto 
latino-americano1. De forma geral, os feminicí-
dios não são consequência de atos involuntários 
e espontâneos, mas resultado da intensificação 
da severidade e frequência de outras formas de 
violência2. 

A grande maioria dos crimes de feminicídios 
tem como autor pessoas próximas. O estudo glo-
bal sobre homicídios publicado em 2019 mostrou 
que do total dos 87 mil crimes contra mulheres, 
58% tiveram como agressor o parceiro íntimo ou 
outros membros da família. Essa estimativa con-
tabiliza 137 mulheres mortas no mundo diaria-
mente por um integrante de sua própria família2. 

No mundo, a taxa de feminicídios é maior 
no continente Africano (3,1/100 mil mulheres) e 
nas Américas (1,6/100 mil mulheres)2. Em 2018, 
os países da América Latina com maiores taxas 
de feminicídio por 100 mil mulheres foram: El 
Salvador (6,8), Honduras (5,1) e Bolívia (2,3). O 
Brasil aparece em 13º lugar, com taxa de 1,1/100 
mil mulheres3. No Atlas da Violência, estimou-se 
um total de 13 assassinatos de mulheres por dia 
em território nacional. Constatou-se que, no pe-
ríodo 2007-2017, houve incremento de 30,7% do 
número de homicídios em mulheres, destacan-
do-se a maior vulnerabilidade das mulheres ne-
gras. Nesse grupo, a taxa de homicídio aumentou 
29,9%, enquanto a taxa relativa a mulheres não 
negras aumentou em 4,5%4. 

O tipo mais frequente é o femicídio/feminicí-
dio íntimo, que ocorre quando, entre a mulher as-
sassinada e o agressor, existia uma relação íntima, 
familiar, de convivência ou afins5. Outras classifi-
cações incluem: femicídios de meninas, não ínti-
mos, por conexão, de caráter sexual, de mulheres 
com ocupações estigmatizadas, por tráfico, por 
contrabando, racista, transfóbico, lesbofóbico e 
por mutilação genital6. As categorias propostas 
não são excludentes nem exaustivas, um femini-
cídio pode se enquadrar em várias delas. 

Quando se compara as circunstâncias dos ho-
micídios em homens e mulheres, é possível apre-
ciar padrões diferentes. Os homens são mortos 
principalmente por pessoas do mesmo sexo, em 
geral desconhecidos; são assassinatos motivados 
por brigas, confrontos, vinganças e desentendi-

mentos, mediante uso de armas de fogo e em lu-
gares primordialmente públicos. Por sua vez, as 
mulheres são notadamente mortas por seus com-
panheiros, ex-companheiros e familiares; moti-
vados por ciúmes, desobediência, desejo das pró-
prias mulheres em terminar o relacionamento, 
traição ou por descumprimento dos padrões im-
postos ao seu gênero (cuidado dos filhos e do lar, 
se vestir ou maquiar de determinada forma, sair 
de casa em certos horários ou frequentar pessoas 
e lugares “não considerados aptos para mulhe-
res”), e majoritariamente no próprio domicílio. 
Entre os homicídios íntimos, 82% das mulheres 
são vítimas de seus parceiros, enquanto 18% dos 
homens são mortos por suas companheiras2. 

Embora a definição de feminicídio seja am-
pla e contingente, expressa o sentido político do 
combate frente às formas de violência letal contra 
as mulheres. Para entender como opera o concei-
to, é relevante comparar a proporção de homens 
que são mortos pelas suas companheiras por 
ciúmes, por manter relações extramatrimoniais 
ou por desejarem terminar um relacionamento. 
Em situações análogas, as mulheres correm risco 
de ser mortas por seus parceiros caso expressem 
intenção de separação ou desejos por outros ho-
mens. 

Os homens exercem grande poder de gêne-
ro em relação a suas parceiras, sendo difícil para 
eles se reconhecer e aceitar como possibilidades 
afetivas das escolhas das mulheres. É pertinente 
indagar: quais seriam os motivos que justificam 
que a mesma conduta (ciúmes, infidelidade ou 
término de um relacionamento) seja aceita em 
um caso e castigada com a perda da vida em ou-
tro? Para responder a essa questão, seria neces-
sário entender as raízes históricas da construção 
da sociedade patriarcal, para entender o porquê 
dessa diferença ou pelo menos tentar explicar 
parte dela.

Entre a complexidade colocada pela temáti-
ca, a forma da morte é importante. A percepção 
acerca da morte e as maneiras de morrer são de-
marcadas sócio historicamente por cada época 
e cultura, além de estruturadas em construções 
simbólicas de intensa relevância. As agressões 
fatais contra mulheres perpetradas com armas 
brancas ou de fogo são as mais comuns. Outras 
formas são: estrangulamentos, afogamentos e 
por queimadura. 

Morrer como consequência de queimaduras 
não é fato raro entre mulheres, sobretudo por sua 
proximidade com o fogo em atividades cotidia-
nas, como o preparo de alimentos, o aquecimen-
to das casas, resultado de tentativas de homicídio 
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ou suicídio forçado7,8. Também há casos docu-
mentados de idosas queimadas em decorrência 
de acusações de bruxaria9. Em países como a Ín-
dia ocorrem anualmente 91 mil queimaduras re-
lacionadas à violência doméstica que terminam 
em mortes. Esses eventos geram demandas de 
atenção de alta complexidade para os serviços de 
saúde10. Queimaduras não letais perpetradas por 
parceiros na Índia estão relacionadas a violência 
intergeracional e casamento infantil11. No Brasil 
não foram encontrados dados específicos sobre 
número de feminicídios por queimadura em 
contextos de violência doméstica. Diante desse 
panorama, este trabalho visa discutir casos de fe-
minicídios íntimos por queimadura na cidade de 
Campinas nos anos de 2018 e 2019, elucidando 
marcadores sociais relativos à condição de gêne-
ro, raça e classe. 

Método

Ao longo de 2019, o Laboratório de Análise Es-
pacial de Dados Epidemiológicos (epiGeo) da 
Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp rea-
lizou um estudo sobre as circunstâncias e causas 
de mortes dos moradores que faleceram em de-
corrência de causa externa. O projeto foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da mesma 
universidade. 

Semanalmente, a Secretaria Municipal de 
Saúde, reportava os casos dos moradores da ci-
dade falecidos por uma causa externa. Pesqui-
sadores treinados foram até os domicílios das 
pessoas falecidas e fizeram entrevistas com fami-
liares, vizinhos, colegas de trabalho ou amigos, 
usando um questionário digital semiestruturado, 
aplicando o método de autópsia verbal12. Os ca-
sos de feminicídio em 2018 foram levantados de 
forma adicional, durante 2019 e 2020. A autopsia 
verbal é um método indireto para estimar uma 
causa específica de mortalidade. No contexto da 
pesquisa, foi usado para coletar informações que 
permitissem caracterizar as circunstâncias de 
morte das vítimas. A autopsia verbal é emprega-
da desde 1950 pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS), objetivando estimar causas de mortes 
em regiões com sistemas de estatísticas vitais de-
ficientes13. Posteriormente, o método foi utiliza-
do para a investigação de suicídios, acidentes e 
demais causas externas14-16. Atualmente, cerca de 
20 países usam rotineiramente a autopsia verbal 
para definição de causas básicas de óbito17. Estu-
dos analisando a validade do método foram rea-
lizados em vários países18-20. No Brasil, a autopsia 

verbal foi usada na década de 2010 no programa 
de redução do percentual de óbitos com causas 
mal definidas, nas regiões norte e nordeste do 
país, com bons resultados21, demostrando ser útil 
para a recolecção, codificação e sistematização de 
informações de mortalidade12,22. 

Para os casos de feminicídio, foram cole-
tadas informações sociodemográficas, de cir-
cunstâncias da morte, antecedente de violências 
na infância e por parceiro íntimo, consumo de 
sustâncias psicoativas, relação com o agressor e 
informações complementares proporcionadas 
pelos entrevistados. 

Do total dos casos coletados de feminicídio, 
foram identificados aqueles perpetrados por 
queimadura. Com base nas autopsias verbais, 
optou-se por estruturar os casos em narrativas e 
incorporar elementos subjetivos mediante o uso 
das falas dos entrevistados. Foram identificados 
pontos comuns nas histórias para sua posterior 
discussão. 

Resultados

No período de janeiro de 2018 a dezembro de 
2019, aconteceram três casos de feminicídios ín-
timos por queimadura em Campinas. Nas narra-
tivas abaixo, os nomes das vítimas, dos entrevis-
tados e suas relações familiares foram alterados 
para preservar suas identidades.

Narrativas 

Flavia 
Mulher de 40 anos, de pele negra, moradora 

de rua e catadora de reciclagem. Autopsia verbal 
realizada 15 dias depois da morte.

A entrevista foi feita com três vizinhos (aten-
dentes de farmácia de manipulação, de estacio-
namento e de loja de tecidos); os entrevistados 
disseram ter visto Flavia e seu companheiro mo-
rando em um local abandonado em uma rua co-
mercial da cidade. Habitavam um quarto único 
com teto, em um terreno desocupado. Era um 
casal de marido e mulher [...] antes, ficava um bar 
ali, eles fecharam e ficou uma casinha lá, que era 
onde eles estavam dormindo, a gente via muito os 
dois brigando, eles bebiam muito e eram usuários 
de drogas, os dois, eu já vi ela com o olho roxo. No 
dia do falecimento, os vizinhos perceberam um 
comportamento diferente no casal, pareciam 
mais alegres e brincalhões com as pessoas que 
passavam pela rua, aparentemente sob efeito de 
alguma substância psicoativa; Ela estava feliz, 
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mexia com as pessoas no semáforo, ela estava toda 
feliz aquele dia. Foi o único dia que realmente eu 
a vi para fora. A polícia veio por volta do meio-
dia porque eles estavam atrapalhando o trânsito. 
Aproximadamente às 17h os vizinhos percebe-
ram um movimento irregular: saía fumaça do 
local. À hora que eu cheguei, tinha gente olhando e 
ninguém fazia nada [...] tinha pessoas que entra-
ram para filmar. Eu não deixei e falei: “Pare, você 
não entrou para ajudar, agora vai querer ficar fil-
mando a desgraça dos outros”. Havia muitas pes-
soas olhando e foram alertados os bombeiros e o 
Samu (Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia). Dois homens (um deles o atendente da loja 
de tecidos) entraram no local e tiraram Flavia do 
quarto; aparentemente ela estava com o estado de 
consciência alterado e tentou entrar novamente 
no quarto. Além de estar pegando fogo, ela estava 
bêbada, drogada ou sei lá o jeito que ela estava. No 
momento, sem ter certeza disso, os vizinhos indi-
caram o companheiro como potencial agressor; 
ele teria entrado com uma garrafa com gasolina 
e jogado num colchão onde ela se encontrava. 
A gente ficou sabendo que eles brigaram, que ele 
bateu nela, que ele trancou ela de alguma forma, 
jogou fogo e fugiu. O companheiro posteriormen-
te foi identificado e preso em uma rua do centro 
da cidade. Ela foi levada para um hospital de alta 
complexidade, onde faleceu com queimaduras 
em 80% do corpo. 

Neusa
Mulher de 54 anos, de pele branca, trabalha-

dora autônoma, comerciante de acessórios de 
beleza. Autopsia verbal realizada 45 dias após a 
morte.

A entrevista foi feita com um familiar de 
Neusa. Ela tinha terminado o relacionamento 
com o agressor, que não aceitava o término do 
relacionamento. Ela estava separada dele fazia um 
mês e meio, e estava no local que eles montaram 
juntos, da loja de bijuteria, só que como ele não 
estava contente com o término do relacionamento, 
ele se mostrava com muito ressentimento. Neusa e 
seu ex-companheiro, Mauro, mantinham uma 
relação profissional, pois o local da loja onde ela 
trabalhava era propriedade dele. Por causa do 
término do relacionamento, ela queria mudar o 
estabelecimento de local. O entrevistado mencio-
na que o relacionamento deles era tranquilo: Eles 
tinham um bom relacionamento, até eles tinham 
alguns desacordos, ficavam um pouco sem se falar e 
depois voltavam. Ele era o tipo de pessoa que tinha 
que ter a palavra final, ele não gostava de ser con-
trariado. Mauro foi descrito como uma pessoa 

extremamente insegura, que precisava de afirma-
ções positivas sobre ele e sua conduta o tempo 
todo: Ele era uma pessoa que precisava muito de 
elogios [...] Ele era o tipo de pessoa que se sentia 
superior [...] ele buscava diminuir a conquista 
dos outros [...] era uma pessoa muito insegura. O 
agressor tinha feito ameaças por telefone a Neusa, 
motivo pelo qual ela fez um boletim de ocorrên-
cia aproximadamente dez dias antes da morte. 
Ele deixava ela muito nervosa com a presença dele, 
ele ficava andando pela rua, só para incomodar, 
ela falava que não conseguia nem comer quando 
ele ficava por perto. O entrevistado menciona que 
não foi oferecida para Neusa a opção de medida 
protetiva, aparentemente por Mauro não ter an-
tecedente de agressão física. Até o próprio policial 
da delegacia falou que quando o cara ameaça que 
vai matar e vai se matar, eles nunca fazem isso de 
fato. No dia do falecimento, Mauro entrou na loja 
com uma garrafa de gasolina, jogou-a em Neusa 
e ateou fogo. As chamas se estenderam pelo lo-
cal. Ela tentou fugir para a rua, mas ele a deteve, 
de forma que também teve queimaduras. Juntos 
foram transladados para hospitais de alta com-
plexidade. Ela faleceu no mesmo dia da agressão, 
pela severidade e extensão das queimaduras. Ele 
veio a óbito dois dias depois da agressão. 

Foram feitos dois contatos com a família de 
Mauro, mas se negaram a participar da pesquisa. 

Silvia
Mulher de 45 anos, pele negra, trabalhadora 

sexual e faxineira. Autopsia verbal realizada 582 
dias após sua morte.

As entrevistas foram feitas com uma vizinha 
da rua e, posteriormente, um familiar de Silvia. A 
familiar conta que Silvia morava sozinha e traba-
lhava como faxineira e trabalhadora sexual. Ela 
teve duas filhas que moram fora da cidade com 
uma tia. No dia da morte, Silvia estava chegando 
em casa e três homens estavam aguardando por 
ela: Quando ela estava voltando para a casa dela 
tinha uns rapazes esperando-a, eles pegaram ela 
dentro da casa dela, bateram nela, amordaçaram 
a boca dela [...] bateram nela a noite toda e depois 
mataram. A entrevistada disse que os agressores 
teriam feito isso porque acreditavam que ela ti-
nha HIV, mas que não era verdade, Silvia havia 
feito o exame confirmatório e o resultado foi ne-
gativo. Eles primeiro bateram nela, machucou ela, 
quebrou as pernas dela e os braços e mataram ela 
enforcada, e depois atearam fogo acima do corpo. 
Silvia fazia uso frequente de substâncias psicoa-
tivas: Ela era usuária de crack, maconha e álcool, 
e quando consumia alguma dessas substâncias 
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ficava muito alterada. A vizinha achava que ela 
tinha problemas mentais, mas a familiar negou. 
Até o momento, os agressores não foram iden-
tificados. A vizinha comentou que ela recebia na 
casa visitas dos agentes comunitários de saúde, 
mas não sabe o motivo.

Discussão

É inquietante se perguntar como eram em rea-
lidade as mulheres dos três casos narrados. Elas 
não podem falar. Provavelmente eram mulheres 
que caberiam no conceito de subalternidade de 
Spivak23. O termo subalterno descreve “as cama-
das mais baixas da sociedade construídas pelos 
modos específicos de exclusão dos mercados, da 
representação política e legal, e da possibilidade 
de se tornarem membros plenos no estrato social 
dominante”23,24. Flávia e Silvia, mulheres negras, 
de baixo nível socioeconômico, que moravam em 
condições precárias, com ocupações simples e al-
tamente vulneráveis. Elas não podem falar, suas 
palavras e corpos foram silenciados. Que seja esta 
narrativa um espaço construído para que seus fa-
miliares, e indiretamente elas, possam ser ouvidas. 

considerações sobre o método 

As técnicas de coleta de dados são escolhidas 
e aplicadas conforme o contexto da pesquisa, e 
todas possuem potências e limitações25. Nes-
te caso particular, a melhor forma de conhecer 
a realidade das mulheres falecidas foi por meio 
das entrevistas com as pessoas mais próximas a 
elas. Portanto, faz-se necessário considerar que 
a representação dos sujeitos entrevistados estão 
presentes na análise e na construção das narra-
tivas. Deve-se considerar o lugar de fala de cada 
entrevistado, bem como o dos pesquisadores. 

Salientamos que, ao indagar sobre o faleci-
mento de pessoas conhecidas, a autopsia verbal 
pode despertar sentimentos de desconforto, tris-
teza, raiva, choro, entre outros, e a pesquisa, antes 
de tudo, procurou garantir o bem-estar dos sujei-
tos entrevistados. 

Especificamente no caso de Flavia, foi neces-
sário realizar as autopsias verbais com os vizi-
nhos do local da morte porque nos registros da 
declaração de óbito não havia informações de 
contato de familiares nem de amigos que pudes-
sem ampliar detalhes sobre sua trajetória de vida. 
Tentou-se contatar profissionais de atendimento 
sanitário de população de rua, mas não foram 
obtidos dados adicionais.

Uma alternativa metodológica à proposta 
para analisar os casos de feminicídios por quei-
maduras é falar com mulheres sobreviventes de 
tentativas feminicidas com fogo. Na literatura 
não foram achados trabalhos no Brasil com tal 
especificidade. Trabalhos relacionados se con-
centram principalmente nas agressões com áci-
dos26,27, prevalência e fatores associados a quei-
maduras intencionais por parceiro íntimo11, 
carbonização para encobrir feminicídio28, violên-
cia com risco de feminicídio29, hospitalização por 
queimadura30, bruxaria como causa de morte31, 
estigma decorrente de queimaduras por violên-
cia doméstica32, entre outras. Nessa perspectiva, 
este trabalho apresenta originalidade, particular-
mente no contexto da cidade de Campinas.

Representação simbólica do fogo 

Para a reflexão acadêmica, a forma como as 
mulheres são assassinadas é de grande relevância. 
Ser queimada é, se não a experiencia de morte 
mais dolorosa, uma das mais cruéis. As “bruxas”, 
no século XVI, eram queimadas embora houves-
se outras maneiras de matar as mulheres acusa-
das de bruxaria. 

Silvia Federici (2017) fez uma pormenorizada 
discussão de por que as bruxas eram queimadas. 
A autora argumenta que a prática foi um ponto 
fundamental na instauração da ordem capitalis-
ta e patriarcal: queimar as mulheres servia para 
quebrar o controle que elas exerciam sobre seus 
corpos, sua sexualidade e sua reprodução, era a 
forma de escravizá-las à procriação; assim, seus 
úteros se transformaram em território político e 
foram controlados pelos homens e pelo Estado, 
o que permitiu que a procriação ficasse direta-
mente a serviço da acumulação capitalista33. Vale 
lembrar que um dos pilares do patriarcado está 
centrado nas relações que se baseiam na proprie-
dade privada, e, diante do valor desta, os homens 
precisam ter a certeza de que as mulheres – vistas 
ou tidas como parte de suas “propriedades” – lhes 
são fiéis e obedientes34.

Embora na época da caça às bruxas as mu-
lheres tenham sido retratadas como seres selva-
gens, mentalmente débeis, de desejos insaciáveis, 
rebeldes e insubordinadas, incapazes de autocon-
trole, no século XVIII o cânone foi revertido. As 
mulheres começaram a ser retratadas como seres 
passivos, assexuados, mais obedientes e morais 
do que os homens, e até capazes de exercer influ-
ência positiva sobre eles33. A construção de uma 
nova ordem patriarcal tornava as mulheres ser-
vas da força de trabalho masculina, instalando-se 
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a divisão sexual do trabalho, que foi de radical 
importância para o desenvolvimento do capita-
lismo. Assim, a divisão sexual do trabalho consti-
tuiu, sobretudo, uma relação de poder33. 

A queima das bruxas devia ser feita de for-
ma pública, para que outras mulheres fossem 
testemunhas das consequências de práticas en-
tendidas como “inadequadas” para as mulheres. 
Queimar mulheres tonou-se uma maneira de 
manter o controle sobre seus corpos, e não só de 
uma específica, mas de qualquer uma que ques-
tionasse o controle sobre os mesmos. Esta quei-
ma-destruição remete à aniquilação simbólica, 
mostrando seu não valor e sua banalidade34, além 
de retirar a fala das mulheres, uma vez que es-
sas jamais seriam ouvidas, consegue arrasar com 
sua identidade e existência, no sentido de que o 
fogo destrói, não deixa vestígios, apenas cinzas. 
A queima também mostra a condição da mulher 
que se constitui como um território de vingança. 

Pesquisar experiencias de mulheres que tive-
ram seus corpos queimados é um grande desafio, 
tanto pela vulnerabilidade social e emocional das 
mulheres como por sua frequente negativa de fa-
lar sobre o evento violento. Trabalhos com gru-
pos focais têm sido desenvolvidos na Índia com 
mulheres que tiveram os rostos queimados pelos 
maridos32. As mulheres em geral descrevem uma 
alta estigmatização decorrente dos ataques do-
mésticos com fogo. As sobreviventes ficaram com 
os rostos e outas partes do corpo desfiguradas e 
com grandes cicatrizes, algumas com nariz, lá-
bios ou orelhas retirados do rosto. As queimadu-
ras ocasionam baixa qualidade de vida psicosso-
cial, exclusão e marginalização. Elas reportaram 
reações negativas, humilhantes e hostis por suas 
presenças, sendo excluídas das famílias e dos em-
pregos, as pessoas cotidianamente mantêm uma 
grande distância física delas em espaços como 
ônibus, ruas ou shoppings, o que faz com que 
muitas delas se autoexcluam para evitar cons-
tranger os outros. As principais justificativas dos 
maridos agressores foram acusações de relações 
extramatrimoniais ou o não cumprimento efi-
ciente dos papeis de esposas e mães. Socialmente, 
as queimaduras são associadas com impureza, 
castigos por transgressões em vidas passadas ou 
presentes, ou são vinculadas a seres diabólicos e 
supernaturais32. 

Uma pesquisa realizada com mulheres quei-
madas com ácido na Colômbia em 2013 relatou 
alta vulnerabilidade das vítimas, mulheres com 
baixa escolaridade, baixa capacidade econômica e 
alta dependência dos parceiros. As áreas mais afe-
tadas foram cabeça e pescoço em 98% dos casos, 

sendo o trauma psicológico altamente relevante 
em suas vidas. As motivações mais frequentes 
foram fracassos amorosos, adultério e disputas 
familiares, entre outras. O propósito dos ataques 
com ácido foi deixar uma marca inapagável nos 
corpos, desfigurando seus rostos. O estudo rela-
ta uma subestimação do fenômeno por conta do 
grande temor que as mulheres agredidas têm de 
sofrer retaliações caso denunciem os agressores35. 

Como visto, a violência é um instrumen-
to-chave de poder para submeter e subordinar 
mulheres. O feminicídio representa a expressão 
extrema da força patriarcal, uma forma de mani-
festar a política sexual e os rituais de dominação 
masculina. O feminicídio é um ato socialmente 
necessário para manter o status quo dessa domi-
nação masculina36.

Materialização do machismo e máquina 
do patriarcado 

Os homens agressores dos três casos estuda-
dos mostraram comportamentos machistas. O 
machismo pode ser entendido como um conjun-
to de crenças, atitudes e práticas que promovem 
a superioridade do homem em relação à mulher 
baseadas em motivos naturalistas, religiosos e 
tradicionalistas. O pensamento machista dava 
aos agressores um “direito” sobre o corpo des-
sas mulheres. Assim, eles decidiram que estavam 
legitimados para matá-las de uma forma muito 
violenta. Circularam vídeos na internet acerca 
do caso de Neusa: no momento em que ela está 
sendo socorrida, Mauro pede para que deixem 
ela queimar. Ataques com fogo, ácido e outras 
substâncias queimantes são exemplos extremos 
de violência contra as mulheres que, quando não 
são letais, demandam intervenções altamente 
especializadas: reconstrução facial, ocular e cor-
poral; terapias de atenção de trauma psicológico; 
terapia para recobrar a funcionalidade; manejo 
da dor crônica e reintegração social. As mulheres 
prejudicadas na sua imagem corporal enfrentam 
grande estigma social decorrente das queimadu-
ras32. 

A violência é resultado da dimensão material 
das ideias. Ideias machistas não estão apenas no 
plano mental, materializam-se e atuam de modo 
concreto, por exemplo batendo e ateando fogo 
nos corpos femininos. Saffioti (2004) argumen-
ta que a ideologia machista se corporifica no 
sentido material e no sentido figurado, e esse 
fenômeno atinge materialmente o corpo de seus 
portadores e daqueles em que recai37. A morte de 
Mauro e Neusa ilustra este pensamento. A cor-
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porificação da ideologia machista de Mauro se 
materializou no corpo queimado de Neusa e no 
seu próprio corpo. O ideal machista de Mauro 
não lhe permitia entender que os relacionamen-
tos são escolhas, e não imposições, e portanto 
podem ser terminados ou mantidos segundo a 
vontade dos implicados. Mauro agiu dentro de 
um sistema cultural patriarcal que o convenceu 
desde criança que ele era melhor do que outros, 
que o ensinou a ver as mulheres como proprie-
dades, e consequentemente a se assumir como 
dono da vida, dos sentimentos e das ações delas, 
concretamente em relação a Neusa. 

Pode-se entender o patriarcado como um sis-
tema de organização social em que as estruturas 
de poder político, econômico, cultural, religioso 
e acadêmico estão majoritariamente sob o con-
trole masculino e que se perpetua por meio de 
processos históricos. Saffioti (2004) argumenta 
que o patriarcado funciona como uma máquina 
incessante e muito bem azeitada, que pode ser 
acionada também pelas mulheres imbuídas da 
ideologia patriarcal, que embora não sejam cúm-
plices desse regime, colaboram para alimentá-lo. 

Entender que tanto Mauro quanto o compa-
nheiro da Flavia e os agressores de Silvia atuaram 
segundo o pensamento patriarcal é entender que 
eles também são sujeitos construídos, operários 
da máquina do patriarcado. Em termos de saúde 
pública, pensar em prevenção de violência letal 
contra mulheres é entender a necessidade de tra-
balhar com mulheres e homens, reconhecendo 
que não faz diferença trocar uma mulher por 
outra.

A teoria é importante para que transforma-
ções profundas possam ser operadas na socieda-
de, para que as mulheres estejam em igualdade de 
condições com os homens. Essa luta não pode ser 
exclusiva de mulheres, o concurso dos homens é 
fundamental, uma vez que se trata de mudar a 
relação entre homens e mulheres37.

Duas das mulheres agredidas foram quali-
ficadas como de raça negra pelos entrevistados, 
e Campinas é uma cidade preponderantemente 
de pessoas que se autodeclaram brancas. A vio-
lência praticada contra as mulheres negras esteve 
sempre presente nas relações cotidianas e insti-
tucionais da sociedade. Pesquisas sobre questões 
especificas de raça, junto com a mobilização 
social, têm permitido discutir além dos temas 
tradicionais de gênero: aborto, filhos, cuidado, 
trabalho, salário, assédio, violência... outras for-
mas de identidade e subjetividade e reivindicar 
demandas específicas das mulheres negras den-
tro do movimento feminista. 

As histórias das três mulheres são casos atra-
vessados por violência de gênero. Todas foram as-
sassinadas por sujeitos de sexo masculino. Tanto 
Neusa quanto Flavia estavam em relacionamen-
tos violentos. Neusa sofrendo pressão psicológi-
ca e perseguição pelo ex-companheiro, que não 
conseguia aceitar o término do relacionamento, e 
Flavia já tinha sofrido agressões físicas, verbais e 
psicológicas do companheiro. No caso de Silvana 
a análise integra elementos do trabalho sexual, do 
consumo de substâncias psicoativas e do estigma 
e da discriminação contra pessoas com HIV. Ca-
beria perguntar sobre a relação delas com os me-
canismos de proteção específicos da cidade. No 
caso de Neusa, ela fez um boletim de ocorrência 
pelas ameaças telefônicas que recebeu do agres-
sor, mas não foi orientada a pedir uma medida 
protetiva que lhe permitisse mantê-lo a distância, 
foi negligenciada a possibilidade de que sofresse 
uma agressão mais grave. 

As políticas atuais focam as ações nas mu-
lheres, ou seja, oferecem mecanismos de prote-
ção como as delegacias das mulheres, as medidas 
protetivas, as casas de abrigo, entre outras, me-
canismos que sem dúvida são indispensáveis em 
situações agudas em que a preservação da vida 
é prioridade. Outras medidas endurecem as pe-
nas de prisão para os agressores. Se Mauro não 
estivesse morto, estaria enfrentando, da mesma 
forma que o companheiro de Flavia, uma conde-
nação por feminicídio de até 30 anos de prisão. 
Entretanto, embora no Brasil a legislação penal 
possa impor reclusão de até 30 anos, as investiga-
ções são deficientes e há, ainda, dificuldade para 
identificar o componente de gênero nos casos de 
feminicídio39. 

É importante trazer à discussão que à saúde 
pública não serve manter 30 anos uma pessoa na 
prisão. Já entendemos que os agressores atuaram 
em consonância com os valores do sistema pa-
triarcal no qual estão imersos. Também enten-
demos que as prisões, longe de serem centros de 
ressocialização de pessoas, reproduzem práticas 
violentas e patriarcais que mantêm a engrenagem 
do sistema, uma vez que nelas os presos estão ex-
postos a múltiplas formas de violência severa. 

Entendemos que os agressores já são sociali-
zados formal e informalmente para se tornarem 
homens violentos, e seus comportamentos ainda 
são reforçados pela cultura da virilidade, expon-
do-os ao valor “simbólico” do uso da violência 
contra as mulheres. O que será dos agressores 
que entram na prisão e saem livres depois de 
vários anos de agressões, estupros e condições 
insalubres? Os que conseguirem sair enfrentarão 
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grandes dificuldades para se inserir no merca-
do de trabalho, muitos vão ter doenças físicas e 
mentais crônicas, e provavelmente se relaciona-
rão de novo com mulheres que passarão a sofrer 
as consequências dessa violência e serão as novas 
Flavias, Silvias e Neusas. Esse é o ponto quando se 
postula que para a saúde coletiva não faz sentido 
trocar uma mulher por outra, da mesma maneira 
que não faz sentido trocar um agressor por outro. 

Se o trabalho com as mulheres que vivem 
situações de violência doméstica não tem como 
objetivo fazê-las questionar, repensar e entender 
como elas estão imbuídas e operando na má-
quina do sistema patriarcal, elas passarão de um 
relacionamento violento a outro. Enquanto não 
mudarem as formas como homens e mulheres se 
relacionam, as histórias de feminicídios seguirão 
se repetindo. Mulheres continuarão se relacio-
nando com homens violentos, e homens violen-
tos continuarão queimando e matando mulheres. 

Casos tão violentos como os relatados ocor-
reram em Campinas, uma das cidades com maior 
índice de desenvolvimento humano do Brasil. 
Cabe, portanto, a reflexão sobre quanto de fato 
temos avançado na prevenção e erradicação da 
violência contra a mulher. O movimento das 
mulheres no Brasil tem sido um dos mais rele-
vantes no mundo, principalmente pelas conquis-
tas na luta contra a violência doméstica e sexual 
e no desenho de políticas públicas de promoção 
de igualdade de gênero e combate à discrimina-
ção40. Foram obtidos avanços, mas quando en-
frentamos casos de feminicídio por queimadura, 
vemos quanto falta para que as mulheres possam 
viver num Brasil com igualdade de gênero. 

O movimento feminista integra os corpos 
que foram extinguidos e os mistura com corpos 
vivos para rechaçar todas as formas de violência. 
As manifestações ocupam os espaços públicos 
para trazer os problemas do privado para a rua41, 
trazem também denúncias sociais e trabalhistas 
como as que anualmente são lembradas em 8 de 
março, Dia Internacional das Mulheres, data que 
simboliza a busca de igualdade social entre ho-
mens e mulheres e que rememora outro evento 
de queima de mulheres no incêndio do dia 25 de 
março de 1911 da Triangle Shirtwaist Company, 
onde morreram 125 mulheres operárias da fábri-
ca têxtil nos Estados Unidos42. 

Quando aconteceu o crime de feminicídio de 
Neusa, um grupo de mulheres se reuniu para se 
manifestar em frente da delegacia da mulher de 
Campinas, que até aquele momento atendia só 
em horário comercial mas logo depois passou a 
oferecer atendimento em horário integral. Tam-
bém houve uma manifestação no local da morte, 
onde as manifestantes colocaram as marcas ver-
melhas das mãos na parede da loja em que ela 
trabalhava e expressaram repúdio aos aconteci-
mentos. As conquistas das mulheres seguem se 
erguendo das cinzas das que foram queimadas, 
seja por sistemas econômicos opressivos ou por 
relacionamentos abusivos. 

conclusão 

As mulheres hoje continuam morrendo como no 
século XVI, queimadas por serem transgressoras 
do sistema patriarcal. É de se esperar que, com o 
feminismo e o empoderamento das mulheres, as 
violências sejam cada vez mais fortes, para manter 
o funcionamento do sistema. Mulheres continu-
arão morrendo de formas cruéis e violentas, até 
que, como sociedade, entendamos que devemos 
mudar as maneiras como vemos e nos relaciona-
mos com o outro. Essa mudança deve começar 
desde a concepção, com gestações desejadas, até 
o final da vida. É necessário incentivar e financiar 
estudos de gênero e implementar estratégias para 
a prevenção, o controle e a indenização de famí-
lias em casos de feminicídio e violência contra a 
mulher. Políticas públicas direcionadas à garantia 
e ao respeito dos direitos das mulheres nos âmbi-
tos público e privado são indispensáveis. 

O feminismo como prática decolonizado-
ra é anticapitalista, sabe que o capitalismo usa o 
sexismo e o racismo para inferiorizar os sujeitos, 
explorá-los e tirar vantagem por sua condição de 
subalternidade. Um feminismo enegrecido, latino
-americanizado, transexualizado, indigenizado, 
anticapitalista e decolonizado é um lugar que ofe-
rece a possibilidade de pensar em uma sociedade 
de pessoas iguais.

Uma mãe de um caso de feminicídio falou 
em uma entrevista: Nosso luto vai virar luta! Essa 
frase resume o sentimento social ante os crimes 
de feminicídio: criar a partir do coletivo vidas 
realmente vivíveis e prazerosas para as mulheres.
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